
Apesar da queda, o Índice GDT 370 encerra 2024 em alta em relação ao final de 2023 
 
O último Global Dairy Trade (GDT) de 2024, o de número 370, registrou uma queda, 
mas isso não necessariamente altera as expectativas de melhora nos preços para o 
início de 2025.    
A retração pode estar associada à menor atividade comercial típica do período de férias e 
festas de fim de ano.  
Ainda assim, o índice encerra o ano 22% acima do valor registrado no final de 2023, 
consolidando 2024 como um período de recuperação após os desafios enfrentados desde 
meados de 2022.  
O cenário começou a mudar a partir de fevereiro, em um ano que teve início com terceiro pior 
resultado da década, US$ 3.363 no início de janeiro.  
Agora, 2024 se despede registrando o terceiro melhor desempenho para um mês de dezembro.   
  

 
 

Ficou abaixo apenas de dezembro de 2014 e dezembro de 2021.  
A linha traçada pelo Índice foi sem grandes oscilações e manteve uma lenta e persistente 
tendência de alta. O primeiro evento do ano, em 02 de janeiro, foi o único em que a 
comparação interanual não foi positiva, caindo US$ 2 em relação ao início de 2023. Mas em 
todos os 23 eventos posteriores a comparação interanual foi positiva.  
No primeiro semestre as variações ficaram entre 2,9% ainda no segundo evento de janeiro, 
subindo lentamente até chegar a 11,9% no final de junho.  
Mesmo que a maior queda de 2024 (-6,9%) tenha ocorrido em 02 de julho, a variação 
interanual do Índice daquele GDT foi 13,4%. A partir de então, os resultados dos eventos 
foram se distanciando dos GDTs correspondentes do ano anterior, até superar os US$ 4.000 a 
tonelada no 2º GDT de novembro e chegar ao final do ano em US$ 4.148 a tonelada.  
O Cheddar apresentou o menor recuo percentual (-0,2%) no GDT 370, considerado quase 
estável com a cotação passando de US$ 4.689 para US$ 4.682, uma diferença de apenas US$ 
7,00.  



 
 

Já a manteiga anidra (AMF), que marcou o segundo semestre com recordes históricos, encerra 
o ano com as 13 melhores cotações da série.   
Mesmo tendo registrado o maior recuo percentual do evento (-3,8%), o preço da AMF está 
US$ 1.689 por tonelada acima do valor de dezembro de 2023, um aumento expressivo de 
30%.    

 
 

A manteiga (Butter), com a segunda menor queda percentual do GDT 370, mesmo que tenha 
visto sua diferença de preço interanual diminuir de 35% do leilão de 15 dias atrás, encerrou o 



ano com a cotação 21,5% superior à do final de 2023. A commodity também alcançou, em 
2024, 7 das maiores cotações de sua série histórica.  

 
Já o leite em pó integral (WMP), que começou o ano em baixa, termina com perspectivas mais 
positivas. Embora tenha sofrido uma redução de -2,9% no evento, o WMP encerra 2024 com 
o preço 21% maior que o do segundo GDT de dezembro de 2023.  
 

 
Este desempenho reflete uma recuperação significativa para um produto que enfrentou 
pressão para manter o preço em torno de US$ 3.000 a tonelada, mas que se aproximou de 
US$ 4.000 no final do ano. Esta é também a melhor cotação para um mês de dezembro desde 
2014.   



O leite em pó desnatado (SMP) teve o mesmo percentual de queda do WMP (-2,9%), fechando 
o ano com uma cotação 5,5% superior à de janeiro de 2024. Apesar de um início de ano 
marcado por oscilações e quedas até junho, o SMP registrou uma recuperação gradual, 
encerrando em um patamar superior à do ano passado. No entanto, a média de preços de 
2024 ficou apenas 1,5% acima da média do ano anterior.   

 
Fora as principais commodities, e sem a participação do leitelho (BMP), a Lactose foi a única 
commodity a apresentar um leve resultado positivo no GDT 370, +0,5%.   
Por outro lado, a muçarela caiu pelo terceiro leilão consecutivo (-1,8%). Após atingir o recorde 
de US$ 5.351 em 17 de setembro, a commodity foi recuando e termina 2024 cotada a US$ 
4.033 por tonelada, 1,3% acima do preço registrado no final de 2023, quando começou a ser 
negociada na plataforma GDT.  

 



O volume de produtos negociados na plataforma GDT neste final de ano foi superior ao 
registrado um ano atrás. Superou em 17,3% o GDT 346 de 19 de dezembro de 2023.   

 
Apesar das apreensões causadas por tensões geopolíticas, mudanças climáticas e desafios 
globais como pandemias, o setor lácteo encerra 2024 em uma posição mais favorável do que 
no início do ano.   
As cotações das principais commodities lácteas na plataforma GDT superaram os valores de 
dezembro de 2023, sinalizando um setor em recuperação e com perspectivas mais sólidas para 
2025.  
 



 
 

 
 

Matéria www.terraviva.com.br com dados do site https://globaldairytrade.info/ 
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